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DENÚNCIA / 

Criança é 
esquecida 
em creche

Em um vídeo gravado pela família, é possível ver o local onde o menino foi deixado trancado 

O 
caso da criança de um 
ano esquecida dentro 
de uma creche no Pa-
ranoá revoltou pais e 

mães. Em 6 de novembro, ao 
chegar para buscar o filho, por 
volta das 19h, a mãe do menino 
ouviu o choro do bebê e encon-
trou a escola fechada. Após en-
trar no local com a ajuda de po-
pulares, ela encontrou a criança 
trancada dentro de uma sala es-
cura e com baratas, conforme o 
vídeo divulgado pela TV Brasília, 
parceira do Correio Braziliense.

Em defesa, a creche assumiu a 
responsabilidade do ocorrido e 
alegou que circunstâncias atípi-
cas levaram a tal situação.

Pai do menino de um ano, 
Davi Nascimento usou as redes 
sociais para relatar o caso. Se-
gundo ele, na noite da última 
segunda-feira, a esposa foi bus-
car o filho na creche Educa Mais, 
onde ele estava na segunda se-
mana de adaptação. No local, ela 
se deparou com uma situação 

desesperadora ao encontrar a 
criança trancada sozinha dentro 
da unidade educacional. “Quan-
do ela chegou para buscar ele, os 
populares já estavam lá escutan-
do o choro do neném. Foi então 
que decidiram arrombar a por-
ta para poder tirá-lo de lá”, de-
talhou no vídeo.

Ao entrar na creche, a mãe en-
controu o filho em pé no carri-
nho, dentro de um quartinho es-
curo e com baratas, como é pos-
sível ver no vídeo feito pela famí-
lia e divulgado pela TV Brasília. 
“Uma coisa nojenta. Chamamos 
a polícia e prestamos boletim de 
ocorrência”, disse o pai da crian-
ça. Ele contou ainda que a fun-
cionária responsável pelo meni-
no teria alegado que o pequeno 
estava dormindo e que ela saiu 
e trancou a unidade, esquecen-
do que o bebê ainda estava lá. “É 
algo que nos deixou revoltados”, 
enfatizou Davi.

Segundo o pai da criança, a 
família tinha um acordo com 
a Educa Mais para que o meni-
no ficasse sob os cuidados da 

unidade até as 19h. “Nós pa-
gamos um valor adicional para 
esperarem até as 19h. A minha 

esposa chegava lá por volta das 
18h50, porque ela sai do traba-
lho às 18h30”, comentou Davi, 

que é produtor musical e estu-
dante de enfermagem.

No vídeo publicado pelo pai 
nas redes sociais, ele pediu que 
outras pessoas também denun-
ciassem a escola, caso tenham 
passado por alguma situação 
negativa com a unidade. “Infe-
lizmente, isso aconteceu com o 
meu filho, mas esperamos que 
isso não aconteça com mais 
ninguém. Vamos tomar todas as 
medidas cabíveis judicialmen-
te”, disse Davi. 

A mãe de uma 
outra criança 
que já estudou 
na escola relatou 
ter aberto um 
processo contra 
a unidade. À TV 
Brasília, ela con-
tou que o filho 
voltava frequen-
temente machu-
cado para casa. 
Em uma das oca-
siões, o menino 
teria sido agredi-
do por uma pro-
fessora, ficando 
com o olho roxo. 
“Alguém tem que 
parar essa esco-
la”, exclamou a mãe.

Outro lado

Em nota, os advogados da 
creche informaram que bus-
cam assegurar que a justiça se-
ja feita tanto para a família e a 
criança, preservando sua ima-
gem, conforme estabelecido 
pela lei, quanto para os fun-
cionários e familiares que re-
presentam a instituição.

Segundo a defesa, a moni-
tora encarregada da criança, 

nesse dia, não seguiu o proto-
colo estabelecido para o des-
canso das crianças, colocando
-a na sala de balé, junto a ou-
tras duas crianças devido a ba-
rulhos que atrapalhariam o des-
canso. “Acreditando que todas 
as crianças já haviam sido en-
tregues aos pais, o que era roti-
neiro acontecer, a diretora saiu 
para deixar outra monitora no 
Itapoã, devido à greve de ôni-
bus”, relatou em nota.

Ainda de acor-
do com os advo-
gados, durante o 
trajeto para dei-
xar uma das mo-
nitoras, a diretora 
recebeu uma liga-
ção de uma teste-
munha que ouviu 
choro vindo de 
dentro do colé-
gio. “Diante des-
sa informação, a 
diretora de pron-
tidão, falou para 
arrombar o por-
tão, tendo em vis-
ta que, em razão 
do trânsito não 
conseguiria che-
gar rapidamente. 

Nesse momento, a mãe da crian-
ça chegou e ficou desesperada ao 
tomar conhecimento da situação, 
e com razão”, destacou a nota.

Por fim, a nota ressaltou que 
a instituição “não minimiza as 
preocupações e angústias dos 
pais e assume total responsabi-
lidade, aceitando as consequên-
cias determinadas pela Justiça, a 
quem cabe analisar e julgar o que 
considerar justo”.

*Colaborou Maurilio Andrade, 
TV Brasília
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 Sala estava escura e tinha insetos no mesmo ambiente
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sozinho no escuro. Nas imagens, é possível identificar baratas infestando a sala. Pais fizeram boletim de ocorrência

Uma coisa nojenta. 

Chamamos 

a polícia e 

prestamos boletim 

de ocorrência”

Davi Nascimento,  

pai do bebê, ao encontrar 

baratas no recinto onde 

estava a criança

Novo 
aumento 
para 
auditores

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) enviou à Câmara Le-
gislativa (CLDF) um novo proje-
to de aumento para os servido-
res da carreira de auditor tribu-
tário do DF. Segundo o Projeto de 
Lei 736/2023, serão duas parcelas 
de 8% cada — a serem pagas em 
janeiro de 2025 e janeiro de 2026 
— sobre o vencimento básico dos 
servidores, aposentados e pensio-
nistas. O valor se soma aos 18% já 
concedidos pelo GDF este ano. 

Segundo a justificativa envia-
da pelo secretário de Fazenda do 
DF, José Itamar Feitosa, em 1º 
de novembro, a medida tem co-
mo objetivo “impedir a evasão” 
de servidores da auditoria fiscal 
para outros estados. Em nota, o 
GDF argumentou que, “na forma 
atual, o Distrito Federal ocupa a 
26ª posição remuneratória entre 
os fiscos estaduais do país”. 

Ainda de acordo com o GDF, 
o impacto sobre as contas locais 
será pequeno e somente atingirá 
novos auditores tributários. Ape-
sar da afirmativa, o texto do proje-
to, tampouco a nota enviada pela 
secretaria, apontam quanto será 
acrescido ao custos com a carreira. 

O Projeto de Lei aponta 
que os salário para os audito-
res da carreira de auditor fis-
cal de segunda classe irão de 
R$ 18.005,25 a R$ 20.488,05. 
Para os servidores de primei-
ra classe, os valores terão va-
riação entre R$ 22.290,29 e 
R$ 25.364,77. O valor se refere 
ao vencimento básico. 

“A aprovação do projeto aju-
dará o DF a não perder mais 
auditores e evitará futuros pre-
juízos na arrecadação tributá-
ria. No governo, há preocupação 
com mais saídas de auditores e 
com futuros prejuízos na saúde 
financeira da capital. Com o pro-
jeto, o GDF tentará melhorar a 
receita local e garantir os recur-
sos necessários para atender a 
população e as demais carrei-
ras do serviço público”, afirma o 
Executivo local, em nota.
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